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[bookmark: _GoBack]Ata da 34ª Reunião da Comissão de Atos Administrativos

DATA: 25/04/2013			                             HORÁRIO DE INÍCIO: 16h30
LOCAL: Sede do CAU/RS				               HORÁRIO DE FIM: 18h30

1. Participantes:

	Diretoria
	

	Presidente
	Roberto Py Gomes da Silveira

	Vice-Presidente
	Arq. e Urb. Alberto Fedosow Cabral

	Coord. da Comissão de Atos Administrativos
	Arq. e Urb. Carlos Alberto Sant’Ana

	Conselheira: Arq. e Urb. Cristina Duarte Azevedo

	Assessora de Planejamento
	Ângela Rimolo

	Secretária: Márcia Dorneles




Em 25 de abril de 2013, reuniram-se na sede do CAU/RS, cujo endereço consta em rodapé, a Comissão de Atos Administrativos do conselho acima citado. Estava presente o vice-presidente Arq. e Urb. Alberto Fedosow Cabral, o coordenador da Comissão Arq. e Urb. Carlos Alberto Sant’Ana,  e a conselheira Arq. e Urb. Cristina Duarte Azevedo e o Diretor Geral Arq. e Urb. Eduardo Bimbi. A secretária Márcia Dorneles redigiu a ata desta reunião.

A conselheira Cristina Azevedo pergunta qual o tempo para saída da AES Sul, presidente fala que era de 60 dias, mas entende que o prazo já esta correndo e hoje seria aproximadamente 30 dias. 
O Presidente Roberto Py fala que solicitou há uns 15 dias atrás a copia do inquérito de Santa Maria/RS. Presidente entende que é um desperdício de papel... O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana fala que isso é assunto da pauta. Presidente entende que isso não deveria ser assunto de pauta. O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana acredita ser importante manter pois há demandas e fatos que precisam ser avaliados. Presidente fala sobre as decisões do CONFEA (gravação), fala que enviou para que os conselheiros saibam por outras vias. Cabral fala que isso é atribuição exclusiva do CAU/BR. 
O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana faz leitura dos itens de pauta, e sugere iniciar pelos assuntos gerais. Faz um relato da reunião das CAA em Brasília, dos CAU’s que tem autossuficiência econômica. Fala que SP tinha o Coord. Da CAA, tinha de MG funcionário e conselheiro, de SC foi o presidente, foi o presidente do CAU de GO, do PR foi conselheiro e funcionário, do RJ não foram. E ao chegar lá, ocorreu muito pouca informação sobre o que se pretendia discutir, a proposição era um concurso nacional e um plano de cargos e salários padronizados para todos os estados, supostamente de uma maneira participativa, e que pretende iniciar o concurso a partir de junho. Relata que a proposta de trabalho é bem mais simples do que a Fundatec apresentou anteriormente. Fala que muitos caus estão atrasados. Cristina pergunta se há algum CAU que esta mais adiantado, e o de SC já iniciou as tratativas para o concurso. Cristina pergunta se muitos irão aderir, O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana entende que sim, pois será mais pratico para muitos. fala que o Haroldo explicou que não é obrigatória a adesão, não sendo uma imposição. Presidente fala que a empresa tem total interesse em pegar todos os estados, fala que os funcionários estão querendo forçar a adesão, talvez porque recebam algum beneficio principalmente os estados de maior renda. Cristina fala se haverá termo para assinar... O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana fala sobre SP que há a ideia de se fazer um departamento de educação, extrapolando assim a folha de pagamento e o número de servidores, e essa tendência pode-se repetir em muitos lugares. Comenta que há uma tendência em os cargos de nível superior assumirem o mesmo valor do mínimo dos arquitetos, aumentando assim o custo da folha de pagamento. Presidente fala que em Boa Vista, discutiu-se que esse percentual de 3..% (gravação). 


O Presidente Roberto Py entende que devem focar na apresentação da proposta da Fundatec, para otimizar na plenária. Cristina fala que a Nubia falou em plenária que houve uma lacuna no trabalho na Denise aonde não houve um feedback do que ocorreu. Cabral fala que deve ser relatado que foi analisado e não ficou a contento. Presidente relata (gravação). O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana fala que o trabalho da Denise tem um numero muito elevado de funcionários. Presidente entende que o contrato com a Fundatec, o diferencial é ter um grupo de funcionários com um aspecto polivalente, com funcionários que possam desempenhar diversas atividades. 
O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana sugere a leitura do trabalho da Fundatec, Cabral sugere citar a ideologia da proposta, mostrando o diferencial. Presidente fala que a ideia inicial era um grupo de trabalho e não um grupo de funcionários, e isso foi comentado com o consultor Jairo Procianoy. Presidente sugere que a Comissão se manifeste e todos defendam a ideia. O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana fala que na plenária houve a apresentação previa dessa reunião, a fim de justificar a contratação. faz leitura, mostrando que há uma orientação por processos.
(Gravação)
O Presidente Roberto Py fala que o acerto com a Fundatec é fácil e devem centrar para contratação da empresa. 
O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana mostra um organograma feito pelo CAU/BR. 
A Comissão faz leitura da proposta de deliberação para contratação de assessores jurídicos, aprovado.
O Presidente Roberto Py faz um relato que dia 15 de maio o CAU recebera dois Toyota Pryus em espécie de comodato para experimentação por 30 dias. O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana apresenta organograma proposto pelo CAU/BR, explicando que eles estão englobando a presidência como um núcleo central, fala que foi comentando que o presidente não tem como incorporar tantas assessorias e comissões e sugeriu a substituição por presidência e não presidente e entende a sobrecarga da presidência com gerências. Cabral acha que o trabalho da Fundatec é superior, pois o modelo atual é vertical e bidimensional. Presidente fala que para o cau/br, eles sempre terão a tendência em ter a vinculação com eles, servindo como uma espécie de estratégia. Fala que foi enviado pela Filomena hoje em função do trabalho feito em Brasília. Presidente fala que quando a lei fala que os caus gozam de autonomia administrativa e financeira, isso não deveria gerar controvérsias. Carlos Alberto Sant’ana fala que o organograma deve ser fixado, passando a ser uma deliberação do plenário, porem o CAU/BR vai querer definição para aprovação do regimento interno, mas entende que o organograma não é diferente do trabalho da Fundatec. Fala que o organograma não reflete todos os processos, e entende que poderiam chegar num formato que se transformaria em uma deliberação e completar o RI para que possa ser aprovado.  
O Coordenador da Comissão Carlos Alberto Sant’ana questiona sobre a aquisição de veículos, e fala que esta havendo um problema na tramitação dos processos. Cabral fala que isso deveria ser passado pelo conselho diretor e tb na CAA. Fala que o rito já existe, mas as Comissões não estão ordenando as suas exigências. Presidente sugere que deva haver uma sistemática nos processos.  Carlos Alberto Sant’ana fala que a CPF deve somente analisar se há verba ou não e não deliberar e aprovar. 
Sobre contratação de arquiteto, a Comissão entende que deva haver argumentação dos motivos da contratação. Presidente fala que a contratação deve ser como funcionário e não PJ. Cristina entende que deva estar por escrito “projeto de arquitetura de interiores corporativo” sendo um serviço fechado, através de apresentação de proposta e licitação. 
O Presidente Roberto Py pergunta se é possível reunir o colegiado antes mesmo de o conselho homologar, a Comissão entende que sim! 


Não havendo mais assuntos pendentes, encerrou-se a reunião da Comissão de Atos Administrativos as 18h30.
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